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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO – ÀREA DE FILOSOFIA 

FLF5095 - HISTÓRIA DA FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA (A ANTROPOLOGIA DE KANT: UMA LEITURA 

INTRODUTÓRIA)

PROF. DR. PEDRO PAULO GARRIDO PIMENTA

DURAÇÃO: 12 SEMANAS

Nº DE CRÉDITOS : 08 

PROGRAMA

1. Objetivo

O nascimento das ciências humanas no início do século XIX é precedido por 

importantes transformações  no campo da filosofia. No decorrer do Século das Luzes a 

razão se vê sob cerrado escrutínio: redefinem-se os seus objetos, mede-se o alcance de 

sua capacidade, altera-se o estatuto de seu discurso. Uma das maneiras de ler a 

Antropologia de Kant é buscando nessa obra muito interessante, mas pouco estudada, os 

sinais  desses deslocamentos e as pistas que se abrem aos novos saberes – do homem, 

bem entendido. Outra leitura possível voltaria a atenção para o lugar da Antropologia no 

corpus dos escritos de Kant. A dificuldade que então se põe é mais  pontual: trata-se de 

investigar como o texto, composto entre as décadas de 1750 e 1790 – ou seja, no 

intervalo que compreende a trajetória filosófica de Kant quase completa, – teria 

sobrevivido e se adaptado à reviravolta representada pela publicação da Crítica da razão 

pura em 1781. Não teríamos nele o testemunho de que, se o método crítico se torna 

então decisivo, é como resultado de uma longa gestação? Mas uma terceira leitura 

poderia deixar essa questão de lado para mostrar como a Antropologia habilmente 

articula, no reverso do exame dos princípios transcendentais das faculdades de 

conhecimento, uma espécie de saber que, sem ignorá-los, encara de frente as 

dificuldades que esperam o filósofo que toma o homem em ato, quando a natureza 

racional se mistura à sensível. 

Sem esgotar qualquer um desses pontos, deixando em aberto outros enfoques 

possíveis, o objetivo deste curso de introdução à Antropologia é aproveitar o ensejo da 

publicação de uma tradução do texto para o português de modo a estimular sua leitura e 

explorar algumas de suas  potencialidades. Aliando a explicação de texto a uma 
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perspectiva histórica, e tendo como pano de fundo pontos de especial interesse das três 

Críticas, pretende-se mostrar que a reflexão kantiana, sendo tributária de discussões que 

atravessam o Século das Luzes, oferece a oportunidade de compreendermos alguns 

aspectos importantes da filosofia contemporânea em suas relações com as ciências 

humanas, a antropologia em especial, mas também a psicanálise e a política.  

2. Justificativa. 

 Promover a leitura da Antropologia de Kant de modo a estimular o estudo de uma 

faceta ainda pouco explorada de sua obra. 

3. Programa. 

Faculdade de conhecer: sensibilidade e sentido 

Faculdade de conhecer: imaginação

Faculdade de julgar: sentimento 

Faculdade de desejar: afecção e paixão 

4. Método. 

Seminários e discussões em grupo.

5. Avaliação. 

Seminário e/ou trabalho escrito.  

6. Bibliografia 

1. Fontes primárias. 

Kant, I. – Antropologia de um ponto de vista pragmático (1798). Trad. Clélia Martins. São 

Paulo: Iluminuras, 2006. 

 – Anthropologie im pragmatischer hinsicht. Hamburg: Felix Meiner, 1980.     

– Anthroplogie du point de vue pragmatique. Trad. Michel Foucault. Paris: Vrin, 

1964.
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– Observações sobre o sentimento do belo e do sublime. Trad. Vinicius  de 

Figueiredo. 2a edição. Campinas: Papirus, 2000.   

– “Investigação sobre a evidência dos princípios  da teologia natural e da moral.” 

Trad. Luciano Codato. In: Escritos pré-críticos. São Paulo: Unesp, 2005. 

–  “Sonhos de um visionário explicados por sonhos da metafísica”. Trad. J. 

Beckenkamp. In: Escritos pré-críticos. São Paulo: Unesp, 2005.  

– Crítica da razão pura (1781; 1787). Trad. Manuela Pinto dos Santos e Artur 

Fradique Morujão. Lisboa, Edições 70, 1989. 

– Crítica da razão prática (1787). Trad. Artur Morão. Lisboa, Casa da Moeda, 1984. 

– Crítica do Juízo (1790). Trad. Rubens Rodrigues Torres Filho. São Paulo: Abril, 

1974. 

– Textos Seletos. Trad. Floriano S. Fernandes. Petrópolis: Vozes, 1975.  

2. Fontes secundárias. 

Arendt, H. – Lições sobre a filosofia política de Kant. Trad. André Duarte. Rio de Janeiro: 

Relume Dumará, 1992. 

Delbos, V. – La philosophie pratique de Kant (1912). Paris: PUF, 1972. 

Deleuze, G. – A filosofia crítica de Kant (1963). Trad. G. Franco. Lisboa: Edições 70, 1987.

Foucault, M. – As Palavras e as coisas (1966). Trad. Salma T. Muchail. São 

Paulo: Martins Fontes, 1990. 

– “O que é o Iluminismo” (1984). Trad. Ana Maria Lima. In: Dossier. Org. 

Carlos Henrique Escobar. Rio de Janiero: Taurus, 1983.

– Introdução à antropologia de Kant. Mimeo.

Geonget, B. – “Présentation” a les Remarques de Kant. Paris: Vrin, 1994.   

Guillermit, L. – L’élucidation critique du jugement de goût selon Kant. Paris: 

CNRS, 1986. 

Krüger, G. – Critique et morale chez Kant (1931). Trad. M. Regnier. Paris: Beauchesne, 

1962. 

Lebrun, G. – Kant e o Fim da Metafísica (1970). Trad. Carlos Alberto Ribeiro de Moura. 

São Paulo: Brasiliense, 1993. 
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– “O cego e o nascimento da antropologia”. In: A filosofia e sua história. São 

Paulo: Cosac & Naify, 2006.

Lévi-Strauss, C. – “O campo da antropologia”. In: Antropologia estrutural dois. Rio de 

Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993.  

– “Jean-Jacques Rousseau, fundador das ciências do homem”. In: Antropologia 

estrutural dois. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1993.

Lyotard, J. F. – Leçons sur l’analytique du sublime. Paris: Galilée, 1991. 

Makowiak, A. – Anthropologie: de la faculté d’imaginer. Paris: Ellipses, 1999.  

Monzani, L. R. – Desejo e prazer na idade moderna. Campinas: Unicamp, 1995.  

Pimenta, P. – “A antropologia na encruzilhada”. In: Cadernos de filosofia alemã no 09 

(2007). 

Schlipp, P. – Kant’s pre-critical ethics (1938). Bristol: Thoemmes Press, 1998. 

Starobinski, J. – “A palavra civilização”. In: As máscaras da civilização (1989). Trad. Maria 

Clara Machado. São Paulo: Companhia das Letras, 2001.

Terra, R. R. – “Foucault leitor de Kant”. In: Passagens. Estudos sobre a filosofia de Kant. 

Rio de Janeiro: UFRJ, 2003. 

 – “Reflexão e sistema”. In: Passagens. Estudos sobre a filosofia de Kant. Rio de 

Janeiro: UFRJ, 2003.

Torres Filho, R. R. – O espírito e a letra. A crítica da imaginação pura, em Fichte. São 

Paulo: Ática, 1975.  

– Ensaios de filosofia ilustrada. 2ª edição. São Paulo: Iluminuras, 2004. 

 
Observação Importante.
 O curso será ministrado a partir do dia 02/06 de 2008, duas vezes por semana, às 
segundas e quintas-feiras, até o dia 07 de Julho, com total de 12 encontros. Haverá uma 
primeira reunião em 25 de Fevereiro de 2008 para acertar com os interessados o 
cronograma de seminários e o horário das reuniões. 
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